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alfabetização, 
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RESUMO

-

Palavras-chave: 
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INTRODUÇÃO
-

-

e a omissão do governo. Essa falta de estudos na idade 
-

conseguem concluir seus estudos ocasionando outro 
fato preocupante, a evasão desses jovens e adultos. 

Diante da complexidade existente a 
respeito do analfabetismo em nosso 

e Adultos, surge o questionamento: 
as metodologias utilizadas pelos 

pedagógico utilizado conseguem atingir 
o interesse dos alunos, facilitando as 
práticas de ensino e aprendizagem?

-

ensino e aprendizagem, numa dinâmica metodológi-

fracasso escolar e a evasão. 
-

dagógicas embasadas no conhecimento teórico de 
letramento e alfabetização. Tem o intuito de possi-

na produção de conhecimento sobre a cultura nor-

-
tão um sentimento de pertencimento a um grupo so-

a realização de entrevista semiestruturada. A pes-

multisseriada, com 16 alunos matriculados e 10 fre-

Em razão de, coincidentemente, o grupo 
apresentado estar relacionado diretamente com 

-
mente ao povo nordestino, a escolha do tema “nor-
deste brasileiro” surgiu diante do fato dos estudan-

ao povo nordestino devido ao resultado das elei-

foram postadas nas redes sociais. 

DESENVOLVIMENTO
-

ada pela exclusão social. No Brasil Colônia, a educa-
ção era assegurada apenas à elite. Na primeira meta-

-
-

te simples para ser considerado alfabetizado. 
-
-
-

-

CHAVES, 

-

ancorados nos trabalhos de Paulo Freire ofereceram mu-
danças de paradigmas pedagógicos pois eram baseados 

CHAVES, 

-
-

tizar jovens e adultos, com a intenção de “erradicar” 

-
-

te diferenciada da de Paulo Freire.

-

-

-

-
sidades, não conseguiu assegurar ou consolidar a 
aprendizagem, um dos entraves foi a contratação de 
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responsabilidade do governo e de toda sociedade, 

-
senvolvimento das habilidades cognitivas do edu-

cidadania e pela inserção, na sociedade, de jovens e 
-

crianças e adolescentes, porém, tem conduzido a 
-
-
-

também a sociedade atribui reduzido valor a essa 

O aluno da EJA, ao retornar ou ingressar no 
processo de escolarização, traz consigo seus conhe-
cimentos anteriores, sua história na sociedade. De-

-

seu cotidiano, carrega o estigma de analfabeto ou 
semianalfabeto, sofre preconceito por não dominar 

diariamente com diferentes tipos de textos, vive em 
uma sociedade letrada, mas não participa integral-
mente dela. Necessita apropriar-se do sistema alfa-

-
ensão de diversos gêneros de textos, orais e escritos. 

-
-

-

para a sua própria produção ou a sua construção”.
No processo de alfabetização e letramento, cabe 

ao educador embasar seus conhecimentos em teorias 

-

literacy -

A

-

-
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A autora enfatiza a importância do letramen-
to associado a alfabetização e como esse, o letra-
mento, encontra-se nas diversas estâncias da vida e 
ultrapassa os saberes encontrados apenas nas ins-

-
-

-
-

tema convencional de escrita a alfabetização - e pelo 
desenvolvimento de habilidades de uso desse sistema 

-

compreensão dos saberes 
anteriores produzidos pelos 
educandos, e da alfabetização 
e letramento, que profissionais 
da educação, podem realizar 
um trabalho pedagógico mais 
consistente na alfabetização. 

desses estudantes, que muitas 
vezes já frequentaram a escola 
tradicional e esperam ainda a 
repetição e memorização das 

do educador utilizar estratégias 
pedagógicas que demonstrem a 
importância de outras formas 
de aprendizado. Para isso, é 
primordial valorizar os saberes 

promover a apropriação do
Sistema de Escrita Alfabético,
que deve partir de textos 
significativos para assessorar 
e efetivar o processo de 
alfabetização.

Neste trabalho, para a coleta de dados, utili-
zou-se a entrevista semiestruturada, a maioria dos 

estudantes encontra-se em processo de alfabetiza-

diante da complexidade das respostas. Iniciou-se 
com a dinâmica da teia, em uma roda de conversa, 
como forma de descontração e para relembrar os fa-

maldosos e preconceituosos contra os nordestinos, 
-

tiram no ambiente escolar um local seguro para dis-
cussões sobre o assunto.

sete estudantes presentes, três eram nascidos no 
nordeste, dois eram descendentes diretos de nordes-

As respostas foram transcritas em ordem, 
-
-

foram feitas no contexto. A identidade dos entre-
vistados foi preservada.

por objetivo a coleta de dados, observei os educan-

-
-

-

extrovertida iniciou sua fala, então os outros tam-
-

nimes, sentiram-se inferiorizados pois encontraram 

-
lhados, sentiram vergonha pois são rotulados como 
“povo burro”, não sentiam reciprocidade nas pessoas 

Nas perguntas 7 e 8 “Edson” pronunciou-

ele fala e dão risada. Neste momento, sua expressão 

-

-
-

Quanto às suas reações diante do preconceito, 
-

gestões foram “pedir ajuda” por meio do combate ao 

-
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tra o preconceito aos nordestinos, da mesma forma 

resultados positivos. Nesse momento, não houve ex-
pressão nenhuma de preconceito ou discriminação 
por parte do locutor da frase ou de seus companhei-

Discutimos sobre as leis contra o racismo, 

olhar diferente”. Concordaram com um dos estu-

Diante dos dados coletados, foram desen-
volvidas ações significativas de acordo com a te-

Vitalino, literatura de cordel, receita de paçoca de 

do nordeste na construção do Brasil.
As atividades foram estruturadas de forma 

-

trabalho se efetive nos dois ciclos. Leitura e interpre-
tação oral com a participação de todos e posterior-

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tornar o espaço da sala de aula um 
ambiente vivo e dinâmico, trazendo 
questões relevantes para o educando, 
faz com que se sinta motivado. Dessa 
forma, acontece a participação 
ativa dos sujeitos, que traz ao 

uma sociedade mais justa para 
todos. Sem dúvida, é uma maneira 
de aproximação entre educando, 
educador, escola e sociedade. Para 
isso, é necessário que educandos se 
apropriem e conheçam sua própria 
história e construam a partir dela 
novos conhecimentos e que esses 
sejam relevantes para o seu cotidiano. 

Durante o desenvolvimento das atividades, os 
estudantes apresentaram envolvimento com o assun-

-
ção na oralidade, inclusive com citações de suas expe-
riências e vivências anteriores. Tudo isso demonstra 
uma participação ativa dos educandos no processo de 

-

não ocorresse o empobrecimento da proposta, devido 
ao excesso de seu uso. Com isso, houve a necessidade 
de ampliação do tempo previsto.
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Anexo 1

ROTEIRO DE ENTREVISTA / QUESTIONÁRIO

Foram feitas as seguintes perguntas:

2. Se gostava de morar na cidade natal. Quais os 
-

-

8. Se sentem preconceito por serem nordestinos e 

9. Como reagiram, ou como seria mais acertado re-

10. Sugestões para acabar ou diminuir o preconceito.

Anexo 2

RESPOSTAS DOS ENTREVISTADOS NA ÌNTEGRA

-
-
-

Fabrícia

Almir -

-
nheiro.
Fabrícia -

chegaram em São Paulo, eu mesma só vi dinheiro 
-

-

três filhos com faculdade e tudo, um morreu de 
acidente. É, acontece.
Joana -

a gente passa fome.
Edson 

Inês

Amanda -

Com relação as perguntas 6 e 7:

Almir

Fabrícia 

Joana 
Edson 
torto pra gente, não fazem amizade.
Amanda 

Maura -

Pergunta 9:

Inês
era olhada inteira.
Almir 

Edson 
vocês, os outros tiram sarro, dão risada
Fabrícia 

Joana 

tava com o vestido velho, elas não gostavam de po-
bre, mas era bem bonito o vestido e tava limpinho.
Edson 
todo mundo fechado.
Maura -
go e se ajuda.
Almir -
lhado, não vou retrucar.
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Edson 

Fabrícia 

Edson 
e pedir ajuda, pedir para acabar com o preconceito 

-

-
nião das pessoas.

Maura 

Almir 
contra o preconceito aos nordestinos, da mesma ma-

-
seguindo, tem resultado, não tão mexendo com eles.

Durante a dinâmica perguntei sobre as leis 

no ano anterior, a respeito dos direitos dos cidadãos. 

E a discussão sobre o tema, infelizmente foi relatada 
com pessimismo por parte dos educandos. 
Almir 

Fabrícia -
pre vai existir.
Maura 
o preconceito.

-
-

Almir -
-

gum lugar. Uma vez perguntaram no serviço da minha 
irmã se ela carregava lata na cabeça, ela só riu, Salva-

Edson 

tanta gente pobre morrer de fome num lugar tão bonito.
Fabrícia 

a gente não assiste novela não! 


